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    Um dia, o homem será recriador do próprio homem, mas que homem será esse homem, então recriado à sua imagem e semelhança, porém de forma não biológica?




    (Francisco S. Esteves)


  




  



    Philip Yarbrough não era propriamente uma criatura humana, mas um híbrido experimental de homem e artefato robótico – poderia ser classificado, sem dúvida, como um artefato robótico humano. Era possível dizer, nessa altura, que se tratava de uma experiência em andamento bem-sucedida, uma vez que experiências recentes da mesma natureza haviam falhado em dado momento, pondo fim ao indivíduo e sua distinta existência.




    O que fazia extraordinária diferença na criação de Philip era o cérebro humano implantado em sua cabeça manufaturada de modo perfeito. O corpo, que abrigava complexos componentes e mecanismos mecânico-eletrônicos, era também perfeito em sua aparência humana e facilmente confundido com o de um homem jovem, como fora Philip. Havia imperfeições a serem corrigidas que agora se revelavam com relação à estrutura dinâmica do corpo de Philip. Devido à sua nova condição de existência, sua mente humana exigia atenções neurológicas e psicológicas cuidadosas. Do ponto de vista neurológico, seu cérebro estava submetido a monitorações contínuas e rigorosas, em que se incluía principalmente eletroencefalograma quantitativo (EEGq).




    Eram necessários algoritmos auxiliares para tornar eficaz o comando de algumas ações de coordenação física do corpo artificial de Philip, como movimentos das pernas e dos braços, da cabeça e dos olhos, e em especial das mãos. Philip era submetido de maneira suplementar a sessões de fisioterapia1.




    Philip se encontrava sentado diante da Dr.ª Sarah Smith em sua mesa de trabalho. Eram essas as primeiras horas da manhã de uma terça-feira cinzenta e normalmente quente. Apesar disso, prometia-se sol. Talvez o tempo mudasse de fato e o sol brilhasse, irrompendo entre nuvens.




    Dr.ª Smith era a neuropsicóloga encarregada de acompanhar Philip do ponto de vista cognitivo-comportamental durante o que constituía segunda fase do que fora denominado Projeto Humanoide Perfeito (PHP) – Philip recebera, consequentemente, a designação HP1 (Humanoide Perfeito 1). Estabelecera-se, contudo, que Philip não deveria ser chamado de HP1 nas interações verbais com ele, restritas ao pessoal técnico ou especializado diretamente envolvido no Projeto. Todo o tempo da Dr.ª Smith, e, por conseguinte, sua vida, estava sendo dedicado ao PHP.




    A sala não era ampla, mas a cor branca das paredes e os poucos móveis necessários, em tons claros, pareciam ampliar o espaço de uma maneira especialmente asséptica. Não era o complexo de pesquisas biológicas e biônico-cibernéticas uma instituição essencialmente hospitalar, contudo, a delicada tecnologia e biologia manipuladas exigiam cuidados sutis próprios de um ambiente hospitalar. Deve-se esclarecer que pelo menos um setor especializado em ciências e procedimentos médicos estava constituído e equipado como uma unidade médica especial, ou UME.




    — Daqui a algum tempo nós o liberaremos, mas por enquanto não é o momento, Philip — disse Dr.ª Smith.




    — Posso tomar isso como uma previsão ou apenas uma promessa? — A voz de Philip soava de uma maneira especial. Sua entonação era lenta, cadenciada, de algum modo distinta; não fluía com o ritmo desenvolto como ocorre normalmente nos seres humanos. Devia estranhar sua voz, mais grave agora, mas ainda não reclamara disso, ou não lhe ocorria memória da própria voz de outrora.




    — Não é uma previsão, mas tudo está se resolvendo bem e se pronunciando a seu favor. Dr. Carson dará a palavra decisiva.




    Sim, havia o que constituía promessas a Philip, não no sentido de enganá-lo, mas porque é necessário acenar com promessas ao homem, bem como ao que dele deriva, por conseguinte, como criação – Philips, digamos –, os quais se nutrem, então, de esperança que minimiza a impaciência ou a angústia do vazio da espera. Jamais seria Philip colocado em meio humano para convivência como um ser incompleto.




    Mesmo após sua liberação, Philip careceria de cuidados que se pretendia ser reduzidos, como ocorre com humanos normais, por assim dizer. Não se pretendia, ademais, que ele fosse eterno paciente da Dr.ª Smith quanto à questão de sua condição mental e psicológica.




    Dr.ª Smith observou Philip por certo tempo e perguntou:




    — Como você está se sentindo, Philip?




    — Sinto falta do meu corpo verdadeiro.




    — Não é fácil adaptar-se ao corpo que você tem agora. Sabemos disso e tudo faremos para ajudá-lo a ter daqui para a frente uma existência o mais normal possível.




    — Existência... — Philip sorriu, ou melhor, tentou sorrir. — Só uma parte de mim é agora vida de fato como a concebemos. Não é isso algo extremamente estranho, Dr.ª Smith?




    Dr.ª Smith sorriu de modo ligeiro:




    — Uma indagação filosófica ou apenas uma observação despretensiosa, Philip? 




    — Talvez sim, talvez não, quanto a... uma indagação filosófica. Me sinto um pouco confuso quanto ao sentido de certos termos que um dia me pareceram muito familiares ou exatos. Acredito que essa... essa imprecisão aconteça porque agora posso lhes dar mais atenção quando falo ou penso. — Em alguns momentos, a voz de Philip vibrava um pouco. Na altura desse progresso, seu sistema de vocalização funcionava de forma muito satisfatória. Sempre haverá, contudo, empenho humano em busca da perfeição em sua criação. — Eu não buscava antes esse tipo de entendimento.




    — Você quer dizer busca mais aprofundada do alcance dos significados de certas palavras e expressões? É isso?




    Philip permaneceu em silêncio por breve tempo.




    — É isso — respondeu.




    Dr.ª Smith, entretanto, pareceu duvidar de que Philip houvesse respondido com sinceridade. Ela estava devidamente atenta aos movimentos cognitivos de Philip e seu comportamento como novo homem. Talvez não se tratasse Philip agora de um novo homem, mas de uma criatura a ser redefinida e especialmente designada, pois um novo universo se achava constituído em termos do que se possa admitir como ser vivo humano, diferentemente humano.




    Era dever e responsabilidade profissional da Dr.ª Sarah Smith analisar com enorme atenção o funcionamento do cérebro de Philip no que dizia respeito ao seu comportamento e racionalidade. Possível alteração fisiológica menos evidente poderia já ser detectada com essa observação cuidadosa; prevenia-se alteração mais sutil por meio dos aparelhos a que Philip era submetido diariamente; em seu corpo, dispositivos especiais monitoravam e registravam o conjunto de suas funções físicas e cerebrais, cujos dados eram analisados todos os dias. Como parte essencial do processo cognitivo, a fala de Philip, sua qualidade e desenvoltura, exigia imensa atenção.




    — Como foi sua noite, Philip? Sonhou?




    — Os sonhos se tornaram a coisa principal de minha existência... — Uma vaga tristeza fez-se sentir na voz de Philip. E a tristeza não deve se constituir no sentimento predominante em um ser, qualquer ser.




    — Seja mais preciso, Philip: você sonhou?




    — Sonhei, sim. Não tenho tido pesadelos.




    — Com o que sonhou?




    Dr.ª Smith continuava sentada à sua mesa de trabalho, Philip, entretanto, decidira ocupar uma poltrona de estofado bege à direita da Dr.ª Smith. Ela se afastou da mesa em sua cadeira móvel, voltando-se para Philip.




    — Eu estava em uma avenida, caminhando entre pessoas. Me lembro desse sonho. Não me lembro exatamente dos outros.




    — Foram vários sonhos, então.




    — Sim, porque, como eu disse, os sonhos são agora o principal motivo de minha existência.




    — Sei, Philip! Preenchem sua vida atualmente! — A brusca interrupção por parte da Dr.ª Smith deixou Philip como que paralisado.




    Dr.ª Smith procurou amenizar a situação de desconserto inesperada. Sorriu para Philip:




    — Não se incomode com esse meu jeito. Às vezes preciso de resposta mais imediata de sua parte.




    — Preciso falar, Dr.ª Smith. Tenho necessidade de falar com alguém. Estou muito só...




    — Sabemos disso, Philip. Vamos ajudá-lo do melhor modo possível.




    E Philip pensou: “Estão sempre me ajudando, o tempo todo, o tempo todo...”




    Dr.ª Smith digitou observações em seu terminal de computador. Voltou sua atenção para Philip, para quem olhou com uma espécie de terna expressão, talvez também compadecida. No entanto, ela não deveria deixar que seus sentimentos ou emoções se mostrassem explicitamente perceptíveis a Philip. É possível que ele não percebesse as variações nos movimentos emocionais da Dr.ª Smith, porque ela podia disfarçá-las de maneira eficaz.




    Philip se mostrou distante, embora com olhar fixo em Dr.ª Smith. Ela procurou trazê-lo de volta à realidade, resgatando-o da aparente letargia em que mergulhara:




    — Em que está pensando, Philip?




    — Ahn? Eu não estava pensando.




    A curiosidade da Dr.ª Smith, imensa, converteu-se em uma inquieta dúvida:




    — Como não pensava em nada, Philip?




    — De tempos em tempos não pensamos em nada, mas não percebemos. Não ocorre estado algum de pensamento. Por breves instantes, ou momentos, não temos consciência de que existimos, embora continuemos a viver.




    Mais pensamentos ocorreram a Philip e aparentemente o deixaram confuso. Disse, por conseguinte:




    — Me parece agora que há infinitos estados de consciência...




    Dr.ª Smith manteve-se calada porque caberia uma longa discussão sobre o conceito humano de consciência, não só do ponto de vista da ciência psicológica ou da ciência neurológica, e não era discussão que deveria de maneira alguma ocorrer nesse momento e com Philip. Convinha considerar, todavia, que não deixava de ser surpreendente esse fluxo de pensamentos de Philip, profundamente reflexivos, de seu cérebro como parte de um corpo totalmente robótico. Dr.ª Smith se emocionou em silêncio. Fez rápidas digitações e se voltou outra vez para Philip. Apesar de sua precaução em não sustentar conversa especial em demasia com Philip, ela o provocou:




    — E sobre o sono, o que você diz, Philip?




    — O sono é a vida em estado bruto, quando ela descansa da consciência e dos pensamentos que a cansam. É como entendo o sono. — Parou como se sentisse intrigado, para, então, concluir: — Os sonhos... não sou capaz de nada afirmar sobre os sonhos humanos.




    Conseguiria, sim, pensar sobre os sonhos, mas certamente Philip não quis demandar esforço nesse sentido.




    — Admiráveis seus pensamentos, Philip. Admito que fazem grande sentido suas observações sobre questões complexas ou abstratas. Sim, você progride a largos passos em sua nova condição humana.




    Ao sorrir, tentar sorrir, uma sucessão de esgares tinha lugar na face esquerda de Philip:




    — Condição humana... Assim vocês consideram minha mista condição atual de homem e máquina. — Por um tempo, se deixou ficar olhando para Dr.ª Smith. — Tenho pensamentos agora que eu nunca tive antes, porque não me demorava muito em certas reflexões. Acho... que a solidão torna o homem pensador, porque o homem se torna mais sensível a outros mundos ou abismos da natureza humana.




    Philip se pôs de pé, com movimentos lentos e articulações motoras ainda não perfeitamente hábeis. Andou devagar pela sala e chegou à janela. Então, ao pretender retornar ao que pareceu ser à poltrona, começou a fazê-lo de costas. Dr.ª Smith esboçou um sorriso e se sentiu desconfortável porque a situação não era para graça. Ela se levantou de imediato e foi ao encontro de Philip, ajudando-o com cuidado a se voltar para a frente. 




    — Não, Philip, você está andando de costas. 




    — Ahn? — Philip tentou sorrir, mas não conseguia fazê-lo como quando era um ser humano totalmente natural. E o resultado de sua ação de sorrir foi de novo uma sequência de esgares, sempre do lado esquerdo da face. Quanto a essa condição inconveniente, já havia um registro seguido de informação comunicado por Dr.ª Smith ao setor responsável por esse cuidado.




    Sentou-se, dessa vez, à mesa da Dr.ª Smith, pois assim Philip o desejou. Ela digitou durante um tempo observações em seu terminal, conectado a um poderoso computador central. Talvez não se tratasse de uma desorientação preocupante o deslocamento equivocado de forma involuntária de Philip, algo que revelasse um perigoso dano físico que seu cérebro tivesse sofrido ou estivesse sofrendo de forma silenciosa. Não escapou, todavia, a Dr.ª Smith, seu registro cuidadoso.




    Durante algum tempo, que se aproximou de uma hora, Dr.ª Smith conversou com Philip. Teve a firme intenção de fazer com que ele entendesse que seu corpo biônico-cibernético podia, sim, ser sentido como um corpo real, formidável recriação humana de seu corpo biológico extinto. Era possível, segundo se acreditava, alcançar Philip esse estado de compatibilidade sensorial e emocional entre seu cérebro e seu corpo. Dr.ª Smith, em seu esforço de convencer Philip, como que penetrando em sua mente, exigiu de si mesma uma habilidade intelectual quase hipnótica sobre ele, porém a surpreendente intensidade que Dr.ª Smith experimentou moveu em seu íntimo mais profundo uma estranha emoção e sensação sobre a vida e a existência humana, impossível de se descrever. Dr.ª Smith consequentemente deu por concluída a sessão, pois percebeu de modo muito claro que ela devia se resguardar mentalmente quanto a si mesma em certos momentos que se prenunciassem singulares de maneira perigosa em sua natureza cognitiva.




    Dr.ª Smith aguardou um tempo atenta aos movimentos de Philip.




    — Vamos, Philip — convocou, ao se colocar de pé e esperando que Philip a acompanhasse.




    Ele sabia que nova sessão diária de análises e observações cibernético-neurológicas o aguardava.




    Dr.ª Smith, por conseguinte, conduziu Philip a uma sala repleta de aparelhos, terminais de vídeo e um par de teclados – a maioria das telas era especialmente sensível ao toque. Um auxiliar de nível superior do Projeto, engenheiro mecatrônico, que já se encontrava na sala e cujo nome era Mark, recebeu-os com expressão simpática e ligeiro sorriso. Outro jovem se encontrava também presente e era auxiliar técnico2 de Mark. Philip retirou, obedecendo a um pedido de Mark, o calçado de material sintético flexível, para o que recebeu ajuda de Mark, e as roupas. Semidespido, Philip exibiu formidável corpo, destacando-se o torso bem-conformado, perfeita execução de um design corporal especificamente concebido para o seu caso. Uma espécie de sunga como roupa íntima lhe cobria as partes pudendas, em que inexistiam órgãos genitais e as nádegas estavam constituídas de modo quase totalmente realista. Em seguida, foi posicionado em uma cama, deitando-se em decúbito dorsal, e vários eletrodos foram conectados ao seu tórax e demais partes do corpo pelo auxiliar de Mark; na cabeça, lhe foi adaptada uma touca de eletrodos para eletroencefalograma.




    Não se pense que esse inolvidável aspecto da sexualidade de Philip fora colocado de lado. Sua complexidade e solução estavam exigindo dedicada atenção de uma equipe de especialistas do Projeto. Philip sofreria em breve uma intervenção cirúrgica no sentido de dotá-lo de funcional sexualidade humana, para o que seu corpo já estava de algum modo preparado. Decorreu de calculada intencionalidade não o terem capacitado sexualmente já de início como um homem completo. Essa intervenção fisiológica permitiria resolver, por outro lado, a questão paralela da eliminação de subprodutos líquidos do corpo de Philip, removidos todos os dias pela manhã e à noite. Não havia ingestão ou administração de substâncias que não fossem líquidas.




    Não escapava a Philip o estranho corpo de que estava agora dotado: amargava em silêncio sua incompletude viril. Talvez não a tivesse questionado ainda pela confusão que o fato lhe causava em sua mente, como condição sobretudo imponderável.




    Não lhe foi aberta a parte que dava acesso ao dispositivo que simulava seu coração3; uma ou outra parte do corpo de Philip continham portas que permitiam acesso a placas de determinados circuitos ou pequenos mecanismos. Sim, no peito de Philip pulsava um coração. Não, obviamente, um coração humano, de matéria biológica, mas um órgão semelhante a um coração de verdade que bombeava por quase todo o seu corpo o fluido sintético que lhe alimentava a vida de seu cérebro e olhos. 




    Um coração que pulsa ritmadamente no peito dá ao ser uma insuperável sensação de que de fato vive.




    Fez-se presente o técnico em mecatrônica que coletava dados de funções essenciais do corpo de Philip, as quais dependiam do fluxo do fluido sintético que simulava à perfeição sangue humano e era, como foi afirmado, imprescindível ao cérebro de Philip quanto ao oxigênio. Mark se ocupou da operação de um terminal enquanto aguardava o técnico fazer o seu trabalho, com quem manteve de início uma conversa profissional.




    Era o técnico, um jovem de cabelos vermelhos e olhos castanhos. Não falava, ou melhor, falava somente o necessário. Agia de modo rápido e prático. É o que se exigia e é o que ele dava de si com admirável competência profissional. Depois, essa rotina era cumprida de novo à noite em horário predeterminado, por profissional designado para tal em seu turno noturno. Esses técnicos especializados estavam também habilitados a executar intervenções de pequena monta, apenas corretivas, que se fizessem necessárias e estivessem autorizadas de acordo com os parâmetros de sua capacidade profissional, porque às vezes o exato reajuste de um diminuto parafuso ou o reforço da fixação de um tubo de reduzido diâmetro, dos tantos existentes no corpo de Philip, significavam solução de um transtorno que pudesse parecer grande e crítico.




    Era com certeza mais complexo ou delicado ter de acessar e resolver problema que envolvesse software dos muitos presentes de forma funcional no corpo de Philip. Nesse caso, uma alteração indevida poderia significar um desastre irreparável ao comprometer o todo.




    Duas vezes por semana, Philip era submetido a exercícios de coordenação motora ou fisioterapia, como já revelado. Após as sessões, eram efetuados, quando necessários, ajustes nos programas cerebroauxiliares que atuavam no comando de seus movimentos físico-mecânicos.




    — Andando para trás, Philip? — foi o breve comentário que o rapaz fez, e, se voltando para Dr.ª Smith, porém com ligeiro olhar a ela dirigido, esclareceu:




    — É possível que Philip não ande mais para trás.




    Agora, dirigindo-se a Mark, comentou:




    — Detectei uma pequena oscilação de tensão em um de seus circuitos eletrônicos. Estranho que essa detecção tenha escapado ao sistema de monitoração interno do corpo de Philip. — Voltou ao que fazia, porém, se deteve e se dirigiu outra vez a Dr.ª Smith, agora olhando diretamente para ela:




    — Philip não deve ser exposto a fontes eletromagnéticas de intensidade significativa. — Depois, levou algum tempo adicional ocupado com o restante de seu trabalho. Por fim, chegou a um termo. Declarou: — A solução dos esgares4 demandará mais tempo e não depende de mim. 




    Retirou-se.




    Mark aproximou-se de Philip outra vez para realizar novos procedimentos ou observações de natureza técnica.




    — Já posso me levantar? — Philip quis saber.




    — Não ainda — afirmou Mark e olhou com um sorriso para Dr.ª Smith. Ela se aproximou de Philip, por sua vez:




    — Chegarão daqui a pouco Dr. Carson e Dr. Christensen, que você já conhece, mas não vê tanto quanto Dr. Carson.




    Dr. Rodney Carson era o cientista-chefe do Projeto Humanoide Perfeito, neurocientista com pós-doutorado em sistemas neurais híbridos naturais-artificiais. Dr. Carson caracterizava-se por admirável perspicácia intelectual e coragem pessoal, pois muitas ações, particularmente na área das ciências, exigem destemor para o seu exercício e progresso. Dr. Carson era um homem de ciências reconhecido, com enormidade de trabalhos científicos publicados e importantes prêmios conquistados. Dr. Joseph Christensen era biólogo, pesquisador com pós-doutorado em sistemas biocibernéticos. Sua notabilidade era tão grande quanto a do Dr. Carson, não obstante, era um homem modesto. A escolha da Dr.ª Sarah Smith para compor a equipe principal do Projeto Humanoide Perfeito decorreu de uma seleção criteriosa e rigorosa com base em excelência acadêmica e profissional.




    Mark, acompanhado de seu auxiliar, se retirou da sala após pedir licença a Dr.ª Smith.




    Dr. Carson entrou acompanhado do Dr. Christensen e se dirigiram a Dr.ª Smith. Philip, com olhar de soslaio, observou-os com atenção e curiosidade, com a cabeça ligeiramente inclinada para a direita, que era o lado em que se encontravam os doutores.




    Talvez não entendesse Philip tudo o que se passava com ele ou ao redor dele, mas prestava grande atenção nos movimentos que eram executados à sua volta; outrossim, observava que eram cautelosos em suas conversas ou comentários em sua presença.




    — Como está evoluindo nossa criatura, Dr.ª Smith? — perguntou Dr. Carson.




    — Até onde é possível afirmar, Philip está bem. A estranheza que experimenta de seu corpo lhe causa ocasionais confusões mentais que afetam sua condição psicológica e estado de ânimo, problemas normalmente esperados, mas de solução complexa que demanda tempo e paciência.




    — Temos de verificar se não ocorre problema diverso que estará contribuindo para alterações cerebrais em Philip, como o seu sistema respiratório artificial, que também leva oxigênio ao seu cérebro; todo o sistema Philip tem de ser objeto de nossa atenção humana e científica de forma ininterrupta, com o auxílio dos aparelhos de monitoração — disse Dr. Carson. Dr. Christensen concordou com incisivos movimentos de cabeça e afirmou:




    — Não podemos permitir que ocorra em Philip uma hipóxia cerebral.




    Em seguida, Dr. Carson convocou Dr. Christensen para se colocarem perto de Philip. Voltou-se Dr. Carson para Dr.ª Smith, lhe dizendo que ela estava liberada. Dr.ª Smith daria continuidade a outras atividades relacionadas com o caso Philip.




    Dr. Carson e Dr. Christensen conversaram com Philip durante algum tempo e depois verificaram uma série de dados computacionais apresentados em diferentes telas, em consequência de acessos realizados por Dr. Carson por meio do par de teclados, encurvando-se um pouco diante deles. Uma vez concluídas essas observações e novamente ereto, usou toque em outras telas, fazendo comentários com Dr. Christensen.
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